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CORINTHIANS VENCE Cruzeiro 
e é campeão brasileiro de 
futebol feminino pela 6ª vez 

[ ]As equipes contaram com a força de suas torcidas dentro 
de casa para garantir a classificação

>>> TÊNIS

Fonseca impressiona Djokovic, bate Tsitsipas em virada 
insana e dá vitória ao Brasil na Copa Davis

O Corinthians confirmou sua hegemonia absoluta 
no Brasileirão Feminino com a vitória sobre o Cru-
zeiro por 1 a 0 na decisão desse domingo, na Neo 
Química Arena, e a conquista do título de 2025.

Agora são 7 taças do time alvinegro, 6 consecu-
tivas (a primeira em 2018 e a sequência de 2020, 
2021, 2022, 2023, 2024 e 2025) na 10ª participa-
ção na Série A1. É o maior vencedor nacional da 
modalidade. Pelo título, vai receber uma premia-
ção de R$ 1,8 milhão, aumento de 20% em relação 
ao ano passado.

Já o Cruzeiro, time de melhor campanha na pri-
meira fase, perseguia sua primeira conquista.

A expectativa de recorde de público não se con-
firmou. Foram 41 130 torcedores em Itaquera. O 
time é o detentor do recorde de público entre clubes 
do futebol feminino nacional e sul-americano, com 
44.529 mil torcedores na Neo Química Arena, mar-
ca alcançada na última temporada, também na final 
do Brasileirão.

Mesmo sem recorde, a torcida foi mesmo funda-
mental. Até nos momentos de maior equilíbrio no 
jogo, o apoio de mais de 40 mil vozes não cessou. Dá 
para afirmar que invencibilidade do clube no futebol 
feminino - o Corinthians nunca perdeu uma partida 
em casa - tem participação direta dos torcedores.

O empate por 2 a 2 na primeira partida apontava 
o equilíbrio da decisão. Embora tivesse maior posse 
de bola desde o início de jogo, o Corinthians criou 
poucas chances claras.

Dois fatores explicam a falta de objetividade: a 
boa marcação do Cruzeiro, principalmente no meio-
-campo, com uma sequência de faltas, e a pouca de 
inspiração das jogadoras de criação dos times de 
casa. Com isso, a melhor chance foi do time visitan-
te. Aos 34, Gabi Soares acertou o travessão das co-
rintianas, deixando mudo o estádio.

O Corinthians voltou com uma formação mais ou-

THAÍS FERREIRA METEU O GOL DA VITÓRIA E 
FEZ RUIDOSA COMEMORAÇÃO COM A TORCIDA

Sob os olhares atentos da lenda Novak Djokovic 
na arquibancada do OAKA Spyros Louis, em Atenas, 
João Fonseca derrotou Stefanos Tsitsipas por 2 sets 1, 
parciais de 6/4, 3/6 e 7/5, em partida eletrizante nes-
se domingo, em 2h07. O resultado confirmou a vitó-
ria do Brasil sobre a Grécia por 3 a 1 pelo Grupo Mun-
dial I da Copa Davis - mais cedo, a parceria Marcelo 
Melo e Rafael Matos havia superado Petros Tsitsipas 
e Aristotelis Thanos nas duplas. Com o resultado, o 
Brasil conseguiu uma vaga para a primeira rodada dos 
qualifiers da Copa Davis 2026.

Diante de um adversário agressivo, João Fonseca 
teve um início sólido, com boas devoluções no fundo 
da quadra, e conseguiu dois break points para quebrar 
o serviço de Tsitsipas logo no primeiro game. Com 
um saque consistente, o brasileiro soltava o braço e 
confirmava seus serviços com mais facilidade que o 
anfitrião, que falhava no primeiro saque e não escon-
dia a irritação a cada erro. Confiante e melhor em qua-
dra, o número 42 do mundo incomodava o grego com 
suas bolas profundas e, com 83% a 56% de aproveita-
mento no primeiro serviço, não deu chances ao ídolo 
grego. Ambos confirmaram seus serviços até o fim e 
Fonseca fechou o set em 6/4.

O segundo set começou mais equilibrado com os 
dois tenistas alternando saques potentes e confirman-

do seus serviços. Quando o placar apontava 2/2, Tsit-
sipas pediu atendimento médico no vestiário. A pausa 
inesperada esfriou o ímpeto do brasileiro, que teve 
seu serviço quebrado no sexto game e permitiu que o 
tenista da casa abrisse 4/2 na parcial - o grego fechou 
a parcial em 6/3.

O confronto se manteve equilibrado no terceiro e 
decisivo set, com bons saques - e dificuldades na de-
volução - dos dois lados. Mais experiente, Tsitsipas 
mostrava um amplo repertório e dificultava a vida do 
brasileiro com slices e bolas curtas. Fonseca exagerava 
na força nas devoluções e acabou tendo seu serviço 
quebrado no quinto game - 3/2 para o tenista grego.

Enquanto Tsitsipas contava com o apoio da torcida 
e esbanjava confiança, castigando o adversário com 
bolas baixas, Fonseca passou a jogar pressionado e a 
cometer mais erros. O grego administrou a partida 
com saques certeiros, confirmou seus serviços, mas 
quando sacou para a vitória, teve o serviço quebrado 
pelo brasileiro no décimo game - empate em 5/5.

Nos games decisivos, Tsitsipas sentiu o golpe e Fon-
seca recuperou a confiança, virando o placar para 6/5 
no terceiro set O brasileiro colocou pressão no ex-Top 
3 e quebrou novamente o serviço do anfitrião, com 
dois match points, fechando o set em 7/5 - e o jogo 
em 2 a 1. (Estadão Conteúdo)

sada no segundo tempo, com a entrada da atacante Vic 
Albuquerque no lugar de Dayana. Com a mudança, o 
técnico Lucas Piccinato deixou o time mais agressivo 
no ataque, principalmente pelos lados do campo.

A mudança surgiu efeito rapidamente. Após uma se-
quência de cruzamentos - o Corinthians sempre pres-
siona os adversários no início de cada tempo -, o time 
conseguiu abrir o placar. Aos 4 minutos, Thaís Ferreira 
aproveitou o rebote da goleira Camila e abriu o placar.

A vantagem no placar obrigou as cruzeirenses a dei-
xarem a postura reativa, esperando os erros corintia-
nos. A estratégia para buscar o empate foi o lançamen-
to longo e, principalmente, os cruzamentos na área. 
Mas faltava aproximação no sistema ofensivo para criar 
mais oportunidades.

As corintianas suportaram a pressão nos minutos fi-
nais e correram riscos. No último lance, Letícia Ferrei-
ra recebeu livre de marcação, mas errou o que seria o 
gol de empate. 

(Estadão Conteúdo)


